SOPHIA DE MELLO 
BREYNER ANDRESEN 


(Dia do Mar) 


As ondas quebravam uma a uma 
Eu estava só com a areia e a espuma 


Do mar que cantava só para mim. 


The waves were breaking one by one 
I was alone with sand and foam 


From the sea that sang only to me. 


Jardim do Mar 


Vi um jardim que se desenrolava 
Ao longo de uma encosta suspenso 
Milagrosamente sobre o mar 

Que do largo contra ele cavalgava 


Desconhecido e imenso. 


Jardim de flores selvagens e duras 

E cactos torcidos em mil dobras, 
Caminhos de areia branca e estreitos 
Entre as rochas escuras 

E, aqui e além, os pinheiros 


Magros e direitos. 


Jardim do mar, do sol e do vento, 
Áspero e salgado, 

Pelos duros elementos devastado 
Como por um obscuro tormento: 

E que não podendo como as ondas 
Florescer em espuma, 

Raivoso atira para o largo, uma a uma, 
As pétalas redondas 


Das suas raras flores. 


Jardim que a água chama e devora 
Exausto pelos mil esplendores 


De que o mar se reveste em cada hora. 


Sea Garden 


I saw a garden that was unrolling 
Suspended along a slope 
Miraculously over the sea 

That galloped against it from afar 


Unknown and immense. 


Garden of stiff and wild flowers 

And cactuses twisted in a thousand folds, 
Paths of white sand and narrow 

Between the dark rocks 

And here and there the pine trees 


Thin and straight. 


Sea garden, of sun and wind, 

Rugged and salty, 

Ravaged by the hard elements 

As by an obscure torment: 

And unable, unlike the waves, 

To blossom in foam, 

It angrily throws far away, one by one, 
The round petals 


Of its rare flowers. 


Garden that the water calls and devours 
Exhausted by the thousand splendors 


That the sea wears in each hour. 


Jardim onde o vento batalha 

E que a mão do mar esculpe e talha. 
Nu, áspero, devastado, 

Numa contínua exaltação, 

Jardim quebrado 

Da imensidão. 

Estreita taça 

A transbordar da anunciação 


Que às vezes nas coisas passa. 


Garden where the wind battles 

And the sea’s hand carves and whittles. 
Naked, rugged, ravaged, 

In a continuous exaltation, 

Broken garden 

Of immensity. 

Narrow cup 

Overflowing with the annunciation 


That sometimes passes through things. 


Mar Sonoro 


Mar sonoro, mar sem fundo, mar sem fim, 
A tua beleza aumenta quando estamos sós 
E tão fundo intimamente a tua voz 

Segue o mais secreto bailar do meu sonho, 
Que momentos há em que eu suponho 


Seres um milagre criado só para mim. 


Sonorous Sea 


Sonorous sea, bottomless sea, endless sea, 
Your beauty grows when we are alone 

And so intimately deep your voice 

Follows the most secret dance of my dream, 
That there are moments when I assume 


That you are a miracle made just for me. 


O Jardim 


O jardim está brilhante e florido. 
Sobre as ervas, entre as folhagens, 
O vento passa, sonhador e distraído, 


Peregrino de mil romagens. 


É Maio ácido e multicolor, 
Devorado pelo próprio ardor, 
Que nesta tarde de cristal 
Avança pelos caminhos 

Até os fantásticos desalinhos 


Do meu bem e do meu mal. 


E no seu bailado levada 
Pelo jardim deliro e divago, 
Ora espreitando debruçada 
Os jardins do fundo do lago, 
Ora perdendo o meu olhar 
Na indizível verdura 

Das folhas novas e tenras 
Onde eu queria saciar 


A minha longa sede de frescura. 


The Garden 


The garden is bright and flowery. 
Over the weeds, between the leaves, 
The wind goes by, dreamy and distracted, 


Pilgrim of a thousand pilgrimages. 


It’s May, acid and multicolored, 
Devoured by its own fervor, 
That in this crystal afternoon 
Goes on through the roads 

‘Till the fantastic misalignments 


Of my good and evil. 


And carried away by its dance 

Through the garden I rave and ramble, 
Now leaning over and peeking 

At the gardens at the bottom of the lake, 
Now slipping my eyes 

To the ineffable green 

Of the new and tender leaves 

Where I would like to quench 

My long thirst for freshness. 


Espera 


Dei-te a solidão do dia inteiro. 

Na praia deserta, brincando com a areia, 

No silêncio que apenas quebrava a maré cheia 
A gritar o seu eterno insulto, 

Longamente esperei que o teu vulto 


Rompesse o nevoeiro. 


Wait 


I gave you the solitude of the whole day. 
At the deserted beach, playing with sand, 
The silence only cut off by the high tide 
Screaming its eternal insult, 

Long I waited for your silhouette 


To clear up the fog. 


Esgotei o meu mal, agora 
Queria tudo esquecer, tudo abandonar, 
Caminhar pela noite fora 


Num barco em pleno mar. 


Mergulhar as mãos nas ondas escuras 
Até que elas fossem essas mãos 
Solitárias e puras 


Que eu sonhei ter. 


Ive exhausted my evil, now 

I wanted to forget everything, to abandon everything, 
To walk into the night 

On a boat in the middle of the sea. 


To dip my hands in the dark waves 
Until they became those hands 
Solitary and pure 

That I dreamed I had. 


É esta a Hora... 


E esta a hora perfeita em que se cala 
O confuso murmurar das gentes 
E dentro de nos finalmente fala 


A voz grave dos sonhos indolentes. 


É esta a hora em que as rosas são as rosas 
Que floriram nos jardins persas 

Onde Saadi e Hafiz as viram e as amaram. 

É esta a hora das vozes misteriosas 

Que os meus desejos preferiram e chamaram. 
É esta a hora das longas conversas 

Das folhas com as folhas unicamente. 

É esta a hora em que o tempo é abolido 


E nem sequer conheço a minha face. 


This is the Hour... 


This is the perfect hour when 
The confused human murmur is silenced 
And within us finally speaks 


The serious voice of indolent dreams. 


This is the hour when the roses are the roses 
That blossomed in the Persian gardens 
Where Saadi and Hafiz saw and loved them. 
This is the hour of mysterious voices 

That my desires chose and called upon. 

This is the hour of long talks 

Of the leaves with the leaves only. 

This is the hour when time is abolished 


And I don’t even know my face. 


As Rosas 


Quando a noite desfolho e trinco as rosas 
E como se prendesse entre os meus dentes 
Todo o luar das noites transparentes, 
Todo o fulgor das tardes luminosas, 

O vento bailador das Primaveras, 

A docura amarga dos poentes, 


E a exaltacao de todas as esperas. 


The Roses 


When at night I defoliate and bite the roses 
It’s as if I seized between my teeth 

All the moonlight of transparent nights, 
All the blaze of bright afternoons, 

The dancing wind of Spring, 

The bitter sweetness of sunsets, 


And the exaltation of all the waits. 


Dia de Hoje 


O dia de hoje, 6 dia de horas claras 
Florindo nas ondas, cantando nas florestas, 
No teu ar brilham transparentes festas 

E o fantasma das maravilhas raras 

Visita, uma por uma, as tuas horas 

Em que ha por vezes súbitas demoras 


Plenas como as pausas dum verso. 


Ó dia de hoje, ó dia de horas leves 
Bailando na doçura 
E na amargura 


De serem perfeitas e de serem breves. 


Day of Today 


O day of today, o day of clear hours 
Blossoming in the waves, singing in the forests, 
Through the air transparent feasts are shining 
And the ghost of rare wonders 

Visits, one by one, your hours 

Where sometimes there are sudden delays 


Full like the pauses of a verse. 


O day of today, o day of light hours 
Dancing in the sweetness 

And bitterness 

Of being perfect and brief. 


Abril 


Vinhas descendo ao longo das estradas, 
Mais leve do que a danca 
Como seguindo o sonho que balanca 


Através de ramagens inspiradas. 


E o jardim tremeu, 


Pálido de esperança. 


April 


You were coming down along the roads, 
Lighter than the dance 
Like following the dream that swings 


Through inspired branches. 


And the garden trembled, 


Pale from hope. 


Jardim verde e em flor, jardim de buxo 
Onde o poente interminável arde 
Enquanto brilham lentas as horas da tarde. 
Os narcisos ondulam e o repuxo, 

Voz onde o silêncio se embala, 

Canta, murmura e fala 

Dos paraísos desejados, 

Cuja lembrança enche de bailados 


A clara solidão das tuas ruas. 


Green and blossoming garden, boxwood garden 
Where the endless sunset burns 

While the afternoon hours slowly glow. 

The narcissus splatter and the fountain, 

Voice where silence lulls itself, 

Sings, murmurs and speaks 

Of wanted paradises, 

Whose memory fills with dancing 


The clear solitude of your streets. 


Promessa 


Es tu a Primavera que eu esperava, 
A vida multiplicada e brilhante, 


Em que é pleno e perfeito cada instante. 


Promise 


You are the Spring I waited for, 
Life multiplied and brilliant, 


Where each instant is full and perfect. 


E por ti que se enfeita e se consome, 
Desgrenhada e florida, a Primavera. 


E por ti que a noite chama e espera. 


És tu quem anuncia o poente nas estradas. 
E o vento torcendo as árvores desfolhadas 


Canta e grita que tu vais chegar. 


It’s for you that Spring garnishes and consumes itself, 
Disheveled and flowery. 
It’s for you that the night calls and waits for. 


It’s you who announces the sunset on the roads. 
And the wind twisting the naked trees 


Sings and shouts your arrival. 


Endymion 


Por ti lutavam deuses desumanos. 
E eu vi-te numa praia abandonado 
A luz, e pelos ventos destrocado, 


E os teus membros rolaram nos oceanos. 


Endymion 


Fighting for you were inhuman gods. 
And I saw you abandoned on a beach 
Light struck, and by the winds mangled, 


And your limbs rolled in the oceans. 


Dionysos 


Entre as arvores escuras e caladas 
O céu vermelho arde, 
E nascido da secreta cor da tarde 


Dionysos passa na poeira das estradas. 


A abundância dos frutos de Setembro 
Habita a sua face e cada membro 
Tem essa perfeição vermelha e plena, 
Essa glória ardente e serena 


Que distinguia os deuses dos mortais. 


Dionysos 


Between the dark and quiet trees 
The red sky burns, 
And born out of the secret color of the afternoon 


Dionysos passes through the dust on the roads. 


The abundance of September’s fruits 
Dwells in his face and each limb 

Has that red and full perfection, 

That fiery and serene glory 

That differentiated gods from mortals. 


Os Deuses 


Nasceram, como um fruto, da paisagem. 
A brisa dos jardins, a luz do mar, 
O branco das espumas e o luar 


Extasiados estão na sua imagem. 


The Gods 


They were born, like a fruit, from the landscape. 
The garden breeze, the light from the sea, 
The white foams and the moonlight 


Are ecstatic in their image. 


Alexandre da Macedonia 


A perfeicao, a eternidade, a plenitude 
Escorriam da sagrada juventude 


Dos teus membros. 


A luz bailava em roda dos seus passos 
E a ardente palidez da tua divindade 


Ergueu-se na pureza dos espacos. 


Estreitamente os teus dedos 
Para lá das vagas ânsias, incertezas e segredos 


Prendiam os dedos da sorte. 


E o destino que em nós é caos e luto, 
Era em ti verdade e harmonia 


Caminho puro e absoluto. 


Alexander of Macedon 


Perfection, eternity, plenitude 
Flowed from the sacred youth 


Of your limbs. 


The light danced around his steps 
And the burning paleness of your divinity 


Rose from the purity of spaces. 


Narrowly your fingers 
Beyond the vague cravings, uncertainties and secrets 


Were tightening luck’s fingers. 


And the fate that in us is chaos and mourning, 
In you was truth and harmony 


A path pure and absolute. 


Sobre um Desenho de Miguel Angelo 


Do caos humano, confuso e hostil, 
Sobe milagroso o teu perfil 


O mais claro ensinamento. 


O olhar procura 

O mais profundo fundo 
O mais longinquo além. 
O nariz sente e respira 
Cada exalacao da vida 


E a boca renuncia. 


About a Michelangelo Drawing 


From the human chaos, confusing and hostile, 
Your profile rises miraculously 


The clearest of all teachings. 


The eye searches 

The most profound depth 

The most distant beyond. 

The nose feels and breathes in 
Each of life’s exhalations 


And the mouth forsakes. 


O Anjo 


O Anjo que em meu redor passa e me espia 
E cruel me combate, nesse dia 
Veio sentar-se ao lado do meu leito 


E embalou-me, cantando, no seu peito. 


Ele que indiferente olha e me escuta 
Sofrer, ou que feroz comigo luta, 
Ele que me entregara à solidão, 


Poisava a sua mão na minha mão. 


E foi como se tudo se extinguisse, 
Como se o mundo inteiro se calasse, 
E o meu ser liberto enfim florisse, 


E um perfeito silêncio me embalasse. 


The Angel 


The Angel that goes around me and spies me 
And cruelly fights me, that day 
He came and sat beside my bed 


And singing lulled me on his breast. 


He that indifferently looks and listens to me 
Suffer, or that fiercely fights me, 
He who had turned me into solitude, 


Rested his hand on my hand. 


And it was as if everything was extinguished, 
As if the whole world was silenced, 
And my free being finally blossomed, 


And a perfect silence lulled me. 


Através de paises e paisagens 
Caminham ao encontro das imagens 
E a terra abracou-nos no calor 


Dos seus membros de carne e de folhagens. 


Como a luz era a luz nos seus cabelos, 
Como o vento era o vento entre os seus dedos! 
O seu corpo seguia mil segredos 


E tinha o baloicar dos arvoredos. 


E desligados partem novamente 


Entre as fogueiras negras do sol-poente. 


E eis o coração rítmico do deus 


Abandonado e só em frente aos céus. 


Through countries and landscapes 
They walk to meet the images 

And the earth hugged us in the warmth 
Of its flesh and leafy limbs. 


How the light was the light on his hair, 
How the wind was the wind between his fingers! 
His body followed a thousand secrets 


And swung like the trees. 


And disconnected they leave again 


Between dark sunset bonfires. 


And here is the rhythmic heart of the god 


Abandoned and alone facing the skies. 


Em minha frente caminhas 

Pesado do teu desejo, 

Pesado da tua graça, 

E as tuas mãos tocam as coisas que hão-de vir 


E a sua sombra cobre a tua face. 


E em tua frente estou suplicante e exausta 
Pois a tua vinda apaga 

Os meus frágeis gestos de alegria. 

E em tua frente estou suplicante e exausta 
Pois a tua vinda quebra 


A minha vida. 


Às vezes todo o dia o teu sorriso 

Está presente em cada coisa: 

No fundo dos espelhos e nos vidros, 

No vermelho das rosas e nos astros. 

E através dessa presença caminho em delírio 
Para o grande cintilar dos teus desastres 


Onde me quero destruir. 


In front of me you walk 

Heavy from your desire, 

Heavy from your grace, 

And your hands touch the things that will come 


And their shadow covers up your face. 


And in front of you I am pleading and exhausted 
Because your arrival erases 

My feeble gestures of happiness. 

And in front of you I am pleading and exhausted 
Because your arrival shatters 


My life. 


Sometimes all day your smile 

Is present in each thing: 

At the bottom of the mirrors and on the glasses, 
In the red of the roses and in the stars. 

And through that presence I walk deliriously 
Towards the great sparkles of your disasters 


Where I want to destroy myself. 


Navegação 


Distância da distância derivada 
Aparição do mundo: a terra escorre 
Pelos olhos que a vêem revelada. 


E atrás um outro longe imenso morre. 


Navigation 


Distance from distance derived 
World’s apparition: the earth flows 
From the eyes that see it revealed. 


And behind another immense distance dies. 


Deus puro, Apolo Musageta, 
Deus sem espinhos e sem cruz, 
Ofereco-te a plenitude secreta 


Em que bebi e vivi a tua luz. 


Ofereço-te a minha alma transbordante 
De mil exaltações, 
Purificada em mil confissões 


Da sua longa tristeza delirante. 


Ofereço-te as horas deste dia completas 
No teu sol tocando as coisas materiais, 
Ofereço-te as nostalgias secretas 


Que se perderam em gestos irreais. 


Pure god, Apollo Musagete, 
God without thorns and without cross, 
I offer you the secret plenitude 


Where I drank and lived your light. 


I offer you my soul overflowing 
With a thousand exaltations, 
Purified in a thousand confessions 


Delirious from its long sadness. 


I offer you this day’s hours completed 
In your sun touching the material things, 
I offer you the secret nostalgies 


That were lost in unreal gestures. 


Tristao e Isolda 


Sobre o mar de Setembro velado de bruma 
O sol velado desce 
Impregnando de oiro a espuma 


Onde a mais vasta aventura floresce. 


Tristao e Isolda que eu sempre vi passar 
Num fundo de horizontes maritimos 
Trespassados como o mar 

Pela fatalidade fantastica dos ritmos 
Caminham na agonia deste tarde 


Onde uma ânsia irmã da sua arde. 


Tristão e Isolda que como o Outono, 
Rolando de abandono em abandono, 
Traziam em si suspensa 
Indizivelmente a presença 


Extasiada da morte. 


Tristan and Isolde 


Over the September sea veiled with mist 
The veiled sun sinks 
Impregnating the foam with gold 


Where the vastest adventure blossoms. 


Tristan and Isolde that I always saw passing by 
In a depth of maritime horizons 

Pierced like the sea 

By the fantastic fatality of rhythms 

Walk in the agony of this afternoon 


Where a kin longing burns. 


Tristan and Isolde who like Autumn, 

Rolling from abandonment to abandonment, 
Brought suspended in them 

The unspeakably ecstatic 


Presence of death. 


Painéis do Infante 


Principes do siléncio 6 taciturnos 
Por quem chamava nos longinquos céus noturnos 


A verdade das estrelas nunca vistas. 


A vossa face é a face dos elementos, 
Solitária como o mar e como os montes 
Vinda do fundo de tudo como as fontes 


Dura e pura como os ventos. 


Infant’s Pannels 


Princes of silence, O taciturn people, 
Who were called in the far away night skies 


By the truth of the stars never seen. 


Your face is the face of the elements, 
Solitary like the sea and the hills 
Coming from the bottom of everything like fountains 


Hard and pure like the winds. 


Gruta de Camões 


Dentro de mim sobe a imagem dessa gruta 
Cujo silêncio ainda escuta 


Os teus gestos e os teus passos. 


Aí, diante do mar como tu transbordante 
De confissão e segredo, 

Choraste a face pura 

Das brancas amadas 


Mortas tão cedo. 


Camões” Cave 


Inside me that cave’s image arises 
Whose silence still hears 


Your gestures and steps. 


There, facing the sea overflowing like you 
With confession and secret, 

You cried over the pure face 

Of the white loved ones 

Who died too soon. 


Navio Naufragado 


Vinha dum mundo 
Sonoro, nitido e denso. 
E agora o mar o guarda no seu fundo 


Silencioso e suspenso. 


É um esqueleto branco o capitão, 
Branco como as areias, 

Tem duas conchas na mão 

Tem algas em vez de veias 


E uma medusa em vez de coração. 


Em seu redor as grutas de mil cores 
Tomam formas incertas quase ausentes 
E a cor das águas toma a cor das flores 


E os animais são mudos, transparentes. 


E os corpos espalhados nas areias 
Tremem à passagem das sereias, 
As sereias leves de cabelos roxos 
Que têm olhos vagos e ausentes 


E verdes como os olhos dos videntes. 


Shipwrecked Vessel 


It came from a world 
That was sonorous, clear and dense. 
And now the sea keeps it in its depths 


Silent and suspended. 


The captain is a white skeleton, 
White as sand, 

He has two shells in his hands 
He has algae for veins 


And a jellyfish for a heart. 


Around him the thousand-color caves 
Take uncertain shapes almost absent 
And the color of the water takes the color of the flowers 


And the animals are silent, transparent. 


And the bodies scattered around the sand 
Tremble when the sirens go by, 

And the light sirens with purple hair 
Who have eyes that are vague and absent 


And green like the eyes of a seer. 


Kassandra 


Homens, barcos, batalhas e poentes, 
Não sei quem, não sei onde, delirava. 
E o futuro vermelho transbordava 


Através das pupilas transparentes. 


O dia de oiro sobre as coisas quentes, 
Os rostos tinham almas que mudavam, 
E as aves estrangeiras trespassavam 


As minhas mãos abertas e presentes. 


Houve instantes de força e de verdade — 
Era o cantar de um deus que me embalava 


Enchendo o céu de sol e de saudade. 


Mas não deteve a lei que me levava, 
Perdida sem saber se caminhava 


Entre os deuses ou entre a humanidade. 


Kassandra 


Men, boats, battles and sunsets, 
I don’t know who, I don’t know where, I raved. 
And the red future overflowed 


Through transparent pupils. 


O day of gold over hot things, 

The faces had souls that changed, 
And the foreign birds pierced 
Through my open and present hands. 


There were instants of strength and truth — 
It was a god’s singing that lulled me 


Filling the sky with sun and yearning. 


But it did not stop the law that was taking me, 
Lost without knowing if I walked 


Between gods or mankind. 


Catilina 


Eu sou o solitário e nunca minto. 
Rasguei toda a vaidade tira a tira 
E caminho sem medo e sem mentira 


A luz crepuscular do meu instinto. 


De tudo desligado, livre sinto 
Cada coisa vibrar como uma lira, 
Eu — coisa sem nome em que respira 


Toda a inquietação dum deus extinto. 


Sou a seta lançada em pleno espaço 
E tenho de cumprir o meu impulso, 


Sou aquele que venho e logo passo. 


E o coração batendo no meu pulso 
Despedaçou a forma do meu braço 


Pr'álem do nó de angústia mais convulso. 


Catilina 


I am lonely and never lie. 
I tore apart all vanity bit by bit 
And walk fearless and without lies 


Under the twilight of my instinct. 


Disconnected from everything, freely I feel 
Each thing vibrating like a lyre, 
I — each nameless thing where it breathes 


All the restlessness of an extinct god. 


I am the arrow shot in ample space 
And I have to fulfill my impulse, 


I am the one who comes and quickly goes. 


And the heart beating in my pulse 
Shattered the shape of my arm 


Beyond the more convulsed node of anguish. 


Partida 


Como uma flor incerta entre os teus dedos 
Ha harmonia de um bailar sem fim, 
E tens o silêncio indizível de um jardim 


Invadido de luar e de segredos. 


II 


Nas tuas mãos trazias o meu mundo. 
Para mim dos teus gestos escorriam 
Estrelas infinitas, mar sem fundo 


E nos teus olhos os mitos principiam. 


Em ti eu conheci jardins distantes 
E disseste-me a vida dos rochedos 
E juntos penetrámos nos segredos 


Das vozes dos silêncios dos instantes. 


II 


Os teus olhos são lagos e são fontes, 
E em todo o teu ser existe 
O sonho grave, nítido e triste 


De uma paisagem de pinhais e montes. 


Na tua voz as palavras são noturnas 
E todas as coisas graves, grandes, taciturnas 


A ti são semelhantes. 


Departure 
I 


Like an uncertain flower between your fingers 
There is the harmony of an endless dance, 
And you have the ineffable silence of a garden 


Invaded by moonlight and secrets. 


II 


In your hands you were carrying my world. 
From your gestures there were flowing towards me 
Infinite stars, bottomless sea 


And in your eyes the myths began. 


In you I met distant gardens 
And you told me the life of the rocks 
And together we penetrated the secrets 


Of the voices of silent instants. 


II 


Your eyes are lakes and fountains, 
And in all your being there is 
The serious dream, clear and sad 


Of a landscape of pine forests and hills. 


In your voice the words are nocturnal 
And all things that are serious, great, taciturn 


Resemble you. 


Goyesca 


Um infinito ardor 
Quase triste os veste, 
Semelhante ao sabor 


Que tem a noite o vento leste. 


Bailam na docura amarga 
Da tarde brilhante e densa 
E cada gesto que se alarga 


Tem a morte em si suspensa. 


Goyesca 


An infinite fervor 
Almost sad dresses them, 
Similar to the taste 


Of the east wind at night. 


They dance in the bitter sweetness 
Of the bright and dense afternoon 
And each gesture that extends itself 
Has death in it suspended. 


Estranha noite velada, 
Sem estrelas e sem lua, 
Em cuja bruma recua 


Fantasma de si mesma cada imagem. 


Jaz em ruinas a paisagem, 

A dissolução habita cada linha. 
Enorme, lenta e vaga 

A noite ferozmente apaga 


Tudo quanto eu era e quanto eu tinha. 


E mais silenciosa do que um lago, 
Sobre a agonia desse mundo vago, 
A morte dança 

E em seu redor tudo recua 


Sem força e sem esperança. 


Tudo o que era certo se dissolve; 
O mar e a praia tudo se resolve 


Na mesma solidão eterna e nua. 


Strange veiled night, 
Starless and moonless, 
In which the mist retreats 


Ghost of itself in each image. 


The landscape lies in ruins, 
Dissolution dwells in each contour. 
Enormous, slow and vague 

The night fiercely erases 

All I was and all I had. 


And more silent than a lake, 

Over the agony of that vague world, 
Death dances 

And around her everything recedes 


Strengthless and hopeless. 


All that was certain is dissolved; 
The sea and the beach everything is resolved 


In the same eternal and naked solitude. 


O Primeiro Homem 


Era como uma árvore da terra nascida 
Confundindo com o ardor da terra a sua vida, 
E no vasto cantar das marés cheias 


Continuava o bater das suas veias. 


Criados à medida dos elementos 
A alma e os sentimentos 

Em si não eram tormentos 

Mas graves, grandes, vagos, 
Lagos 

Reflectindo o mundo, 

E o eco sem fundo 

Da ascensão da terra nos espaços 
Eram os impulsos do seu peito 
Florindo num ritmo perfeito 


Nos gestos dos seus braços. 


The First Man 


He was like a tree born from the earth 
Mistaking his life with earth’s fervor, 
And in the vast singing of the high tides 


The beating of his veins continued. 


Created in the image of the elements 
Soul and feelings 

In themselves were not torments 
But serious, great, vague, 

Lakes 

Reflecting the world, 

And the bottomless echo 

Of earth’s rising in space 

Were the impulses of his breast 
Flourishing in perfect rhythm 


In the gestures of his arms. 


IV 


Sonhei com lúcidos delírios 
A luz de um puro amanhecer 
Numa planície onde crescem lírios 


E há regatos cantantes a correr. 


I’ve dreamt lucid deliriums 
Under the light of a pure dawn 
On a plain where lilies grow 


And the singing brooks flow. 


Quem como eu em siléncio tece 
Bailados, jardins e harmonias? 
Quem como eu se perde e se dispersa 


Nas coisas e nos dias? 


Who like me weaves in silence 
Dances, gardens and harmonies? 
Who like me gets lost and scattered 
In things and days? 


Lua 


Entre a terra e os astros, flor intensa, 
Nascida do siléncio, a lua cheia 
Dá vertigens ao mar e azula a areia, 


E a terra segue-a em êxtases suspensa. 


Moon 


Between earth and stars, intense flower, 
Born from silence, the full moon 
Gives the sea vertigo and turns the sand blue, 


And the earth follows her suspended in ecstasies. 


Dança de Junho 


Em silêncio nas coisas embaladas 

Vão dançando ao sabor dos seus segredos. 
Nos seus vestidos brancos e bordados 
Raios de lua poisam como dedos, 

E em seu redor baloiçam arvoredos 


Escuros entre os céus atormentados. 


July Dance 


Silently lulled in things 

They go on dancing after their secrets. 
In their white and embroidered dresses 
Moon rays rest like fingers, 

And around them the trees swing 


Dark among the tormented skies. 


Um Dia 


Um dia, mortos, gastos, voltaremos 
A viver livres como os animais 
E mesmo tao cansados floriremos 


Irmãos vivos do mar e dos pinhais. 


O vento levará os mil cansaços 
Dos gestos agitados, irreais, 
E há-de voltar aos nossos membros lassos 


A leve rapidez dos animais. 


Só então poderemos caminhar 
Através do mistério que se embala 
No verde dos pinhais, na voz do mar, 


E em nós germinará a sua fala. 


One Day 


One day, dead, weary, we shall return 
And live free like animals do 
And although tired we shall flourish 


Living brothers of the sea and pine forests. 


The wind shall take away the thousand fatigues 
Of the restless gestures, unreal, 
And to our flaccid limbs shall return 


The light quickness of animals. 


Only then will we be able to walk 
Across the mystery that is lulled 
In the pine forest green, in the voice of the sea, 


And in us shall germinate its speech. 


Evadir-me, esquecer-me, regressar 
A frescura das coisas vegetais, 
Ao verde flutuante dos pinhais 
Percorridos de seivas virginais 


E ao grande vento limpido do mar. 


To evade myself, to forget myself, to return 
To the freshness of vegetal things, 

To the floating green of the pine forests 
Permeated by virginal saps 


And to the sea wind, great and clear. 


As imagens transbordam fugitivas 

E estamos nus em frente as coisas vivas. 
Que presença jamais pode cumprir 

O impulso que há em nós, interminável, 


De tudo ser e em cada flor florir? 


The fugitive images overflow 

And we are naked in front of living things. 
What presence could ever fulfill 

The impulse inside us, endless, 


To be everything and to flourish in each flower? 


Noite 


Noite de folha em folha murmurada, 
Branca de mil siléncios, negra de astros, 
Com desertos de sombra e luar, dança 


Imperceptível em gestos quietos. 


Night 


Night murmured from leaf to leaf, 
White from a thousand silences, star-dark, 
With shadow and moonlight deserts, imperceptible 


Dance in quiet gestures. 


Divaga entre a folhagem perfumada 


E adormece nas brisas embalada. 


Aos lagos mostra a sua face nua, 


E vai dançar nos palcos vazios da Lua. 


Pálida, de reflexo em reflexo desliza, 


Não se curvam sequer as ervas que ela pisa. 


É ela quem baloiça os lânguidos pinheiros, 
Quem enrola em luar as suas mãos 


E depois as espalha brancas nos canteiros. 


She rambles through the perfumed greenery 
And falls asleep lulled by the breeze. 


To the lakes she shows her naked face, 


And goes dancing on the empty stages of the Moon. 


Pale, she slides from reflection to reflection, 


The weeds she steps on don’t even bend. 


It’s her who swings the languid pine trees, 
Who wraps her hands in moonlight 


And then scatters them white in the gardens. 


Reconheci-te 


Reconheci-te logo destruida 
Sem te poder olhar porque tu eras 
O proprio coracao da minha vida 


E eu esperei-te em todas as esperas. 


II 


Conheci-te e vivi-te em cada deus 
E do teu peso em mim é que eu fui triste 
Sempre. Tu depois só me destruíste 


Com os teus passos mais reais que os meus. 


I Recognized You 


I recognized you already destroyed 
Unable to look at you because you were 
The very heart of my life 


And I waited for you in all the waits. 


II 


I recognized you and lived you in each god 
And your weight in me was what made me sad 
Always. Afterwards you only destroyed me 


With your steps more real than mine. 


Porque foram quebrados os teus gestos? 
Quem te cercou de muros e de abismos? 
Quem desviou na noite os teus caminhos? 


Quem derramou no chao os teus segredos? 


Why were your gestures broken? 
Who corralled you with walls and abysses? 
Who detoured you in the night? 


Who spilled your secrets on the floor? 


Floresta 


Entre o terror e a noite caminhei 

Nao em redor das coisas mas subindo 
Através do calor das suas veias 

Não em redor das coisas mas morrendo 


Transfigurada em tudo quanto amei. 


Entre o luar e a sombra caminhe: 
Era ali a minha alma, cada flor 
— Cega, secreta e doce como estrelas — 


Quando a tocava nela me tornei. 


E as árvores abriram os seus ramos 

Os seus ramos enormes e convexos 

E no estranho brilhar dos seus reflexos 
Oscilavam sinais, quebrados ecos 


Que no silêncio fantástico beijei. 


Forest 


Between terror and night I walked 
Not around things but going up 
Through the heat of its veins 

Not around things but dying 


Transfigured in everything I’ve loved. 


Between moonlight and shadow I walked: 
There was my soul, each flower 
— Blind, secret and sweet like stars — 


When I touched it I became it. 


And the trees opened their branches 
Their huge and convex branches 

And in the strange glow of its reflections 
Signs fluctuated, broken echoes 


That I kissed in a fantastic silence. 


Se alguém passa agora nos areais, 
Se alguém passa agora nos pinhais, 
Diz, 

Em gestos plenos e naturais, 


Tudo o que eu, tao em vao, perdidamente quis. 


If someone now passes through the sand, 

If someone now passes through the pine forests, 
Someone says, 

With full and natural gestures, 

All that I, in vain, madly wanted. 


Ha jardins invadidos de luar 
Que vibram no siléncio como liras. 
Segura o teu amor entre os teus dedos 


Neste jardim de Abril em que respiras. 


A vida não virá — as tuas mãos 
Não podem colher noutras a doçura 


Das flores baloiçando ao vento leve. 


Fosse o teu corpo feito de luar, 
Fosses tu jardim cheio de lagos, 
As árvores em flor, a profusão 


Da sua sombra negra nos caminhos. 


There are gardens invaded by moonlight 
That tremble in silence like lyres. 
Hold your love between your fingers 


In this April garden where you breathe. 


Life will not come — your hands 
Cannot pick in others the sweetness 


Of flowers swinging in the light wind. 


If your body was made of moonlight, 
If you were a garden full of lakes, 
The blossoming trees, the profusion 


Of its dark shadow on the roads. 


Medeia 


(adaptado de Ovidio) 


Trés vezes roda, trés vezes inunda 

Na agua da fronte os seus cabelos leves, 
Trés vezes grita, trés vezes se curva 

E diz: «Noite fiel aos meus segredos, 
Lua e astros que após o dia claro 
Iluminais a sombra silenciosa, 

Tripla Hécate que sempre me socorres 
Guiando atenta o fio dos meus gestos, 
Deuses dos bosques, deuses infernais 
Que em mim penetre a vossa força, pois 
Ajudada por vós posso fazer 

Que os rios entre as margens espantadas 
Voltem correndo até às suas fontes. 
Posso espalhar a calma sobre os mares 
Ou enchê-los de espuma e fundas ondas, 
Posso chamar a mim os ventos, posso 
Largá-los cavalgando nos espaços. 

As palavras que digo e cada gesto 

Que em redor do seu som no ar disponho 
Torcem longínquas árvores e os homens 
Despedacam-se e morrem no seu eco. 
Posso encher de tormento os animais, 
Fazer que a terra cante, que as montanhas 


Tremam e que floresçam os penedos.» 


Medea 


(adapted from Ovid) 


Three times she spins, three times she drowns 
Her light hairs in fountain waters, 

Three times she screams, three times she bends over 
And says: «O night faithful to my secrets, 
Moon and stars that lighten the silent shadow 
After the bright day, 

O Triple Hecate that always aids me 

Carefully guiding the string of my gestures, 
Forest gods, infernal gods 

Penetrate me with your powers, because 
Aided by you I can make 

The rivers return running to their sources 
Between the surprised riverbanks. 

I can spread calmness over the seas 

Or fill them with foam and deep waves, 

I can summon the winds, I can 

Release them riding the spaces. 

The words I say and each gesture 

That around their sound I ordain 

Twist the distant trees and men 

Are tore apart and die in their echo. 

I can fill animals with torment, 

I can make the earth sing, I can make the mountains 


Tremble, and make the big rocks blossom.» 


Aqui 


Aqui, deposta enfim a minha imagem, 
Tudo o que é jogo e tudo o que é paisagem, 


No interior das coisas canto nua. 


Aqui livre sou eu — eco da lua 
E dos jardins, os gestos recebidos 
E o tumulto dos gestos pressentidos, 


Aqui sou eu em tudo quanto amei. 


Não por aquilo que só atravessei, 
Não p'lo meu rumor que só perdi, 


Não p'los incertos actos que vivi, 


Mas por tudo de quanto ressoei 


E em cujo amor de amor me eternizei. 


April 


Here, my image at last dismissed, 
All that is game and all that is landscape, 
I sing naked in the heart of things. 


Here I am free — echo of the moon 
And of the gardens, the received gestures 
And the tumult of sensed gestures, 


Here I am in everything I’ve loved. 


Not because of what alone I went through, 
Not because of my sound that alone I lost, 


Not because of the uncertain acts I’ve lived, 


But because of everything in which I echoed 
And by the love of love I perpetuated myself. 


Nostalgia sem nome da paisagem, 
Secreto murmurar de cada imagem, 


Que na escuridao se ergue e caminha. 


Nameless nostalgia of the landscape, 
Secret murmur of each image, 


That in darkness rises up and walks. 


Devagar no jardim a noite poisa 
E o bailado dos seus passos 
Liberta a minha alma dos seus laços, 


Como se de novo fosse criada cada coisa. 


Slowly in the garden the night rests 
And the dance of its steps 
Frees my soul from its ties, 


As if each thing was created again. 


As Casas 


Ha sempre um deus fantastico nas casas 
Em que eu vivo, e em volta dos meus passos 
Eu sinto os grandes anjos cujas asas 


Contém todo o vento dos espacos. 


The Houses 


There is always a fantastic god in the houses 
That I live in, and around my steps 
I feel big angels whose wings 


Contain all the wind of spaces. 


Gesto 


Eu em tudo Te vi amanhecer 
Mas nenhuma presença Te cumpriu, 
Só me ficou o gesto que subiu 


As mais longínquas fontes do meu ser. 


Gesture 


I saw You dawning in everything 
But no presence fulfilled You, 
All I had left was the gesture that rose 


To the most distant fountains of my being. 


Horizonte Vazio 


Horizonte vazio em que nada resta 
Dessa fabulosa festa 


Que um dia te iluminou. 


As tuas linhas outrora foram fundas e vastas, 
Mas hoje estão vazias e gastas 


E foi o meu desejo que as gastou. 


Era do pinhal verde que descia 
A noite bailando em silenciosos passos, 
E naquele pedaço de mar ao longe ardia 


O chamamento infinito dos espaços. 


Nos areais cantava a claridade, 
E cada pinheiro continha 
No irreprimível subir da sua linha 


A explicação de toda a heroicidade. 


Horizonte vazio, esqueleto do meu sonho, 
Árvore morta sem fruto, 
Em teu redor deponho 


A solidão, o caos e o luto. 


Empty Horizon 


Empty horizon where nothing remains 
Of that fabulous feast 
That one day enlightened you. 


Your contours were once deep and wide, 
But today they're empty and worn out 


And it was my desire that wore them out. 


It was from the pine forest that the night 
Went down dancing in silent steps, 
And in that distant piece of sea was burning 


The infinite calling of spaces. 


On the sand clarity was singing, 
And each pine tree contained 
In the irreprehensible raising of its contours 


The explanation of all heroicity. 


Empty horizon, skeleton of my dream, 
Dead tree bearing no fruit, 
Around you I depose 


Solitude, chaos and grief. 


A Luz Obliqua 


A luz obliqua da tarde 
Morre e arde 


Nas vidraças. 


Nas coisas nascem fundas taças 
Para a receber, 


E ali eu vou beber. 


A um canto cismo 


Suspensa entre as horas e um abismo. 


A vibração das coisas cresce. 
Cada instante 
No seu secreto murmurar é semelhante 


A um jardim que verdeja e que floresce. 


The Oblique Light 


The oblique light of the afternoon 
Dies and burns 


On the windows. 


Deep cups are born in things 
To receive it, 


And there I go to drink. 


In a corner I brood 


Suspended between the hours and an abyss. 


The vibration of things grows. 
Each instant 
Is similar in its secret murmur 


To a garden that grows greener and blossoms. 


Quando 


Quando o meu corpo apodrecer e eu for morta 
Continuará o jardim, o céu e o mar, 
E como hoje igualmente hão-de bailar 


As quatro estações à minha porta. 


Outros em Abril passarão no pomar 
Em que eu tantas vezes passei, 
Haverá longos poentes sobre o mar, 


Outros amarão as coisas que eu amei. 


Será o mesmo brilho, a mesma festa, 
Será o mesmo jardim à minha porta, 
E os cabelos doirados da floresta, 


Como se eu não estivesse morta. 


When 


When my body starts to rotten and I am dead 
The garden, the sky and the sea will still remain, 
And just like today the four seasons 


Shall dance at my door. 


In April other people will pass through the orchard 
Where so many times I passed through, 
There will be long sunsets over the sea, 


Others will love the thing that I once loved. 


It will be the same glow, the same party, 
It will be the same garden at my door, 
And the forest’s golden hair, 

As if I wasn’t dead. 


Jardim Perdido 


Jardim perdido, a grande maravilha 
Pela qual eternamente em mim 

A tua face se ergue e brilha 

Foi esse teu poder de nao ter fim, 


Nem tempo, nem lugar e nao ter nome. 


Sempre me abandonaste a beira duma fome. 
As coisas nas tuas linhas oferecidas 


Sempre ao meu encontro vieram ja perdidas. 


E em cada um dos teus gestos sonhava 
Um caminho de estranhas perspectivas, 
E cada flor no vento desdobrava 


Um tumulto de dancas fugitivas. 


Os sons, os gestos, os motivos humanos 
Passaram em redor sem te tocar, 
E só os deuses vieram habitar 


No vazio infinito dos teus planos. 


Lost Garden 


Lost garden, the great wonder 

Through each your face rises up and shines 
Eternally in me 

Was that power of yours of being endless, 


Timeless, placeless and nameless. 


You always abandoned me on the brink of hunger. 
The things offered by your contours 


Have always met me already lost. 


And in each of your gestures I dreamed 
Of a path of strange perspectives, 
And each wind-struck flower unfolded 


A tumult of fugitive dances. 


The sounds, the gestures, the human motives 
Went around you without touching you, 
And only the gods came to dwell 


In the infinite emptiness of your plans. 


Vi paises de pedras e de rios 
Onde nuvens escuras como aranhas 
Roem o perfil roxo das montanhas 


Entre poentes cor-de-rosa e frios. 


Transbordante passei entre as imagens 
Excessivas das terras e dos céus 
Mergulhando no corpo desse deus 


Que se oferece, como um beijo, nas paisagens. 


I Saw 


I saw countries of rocks and rivers 
Where dark clouds resembling spiders 
Nibble the purple profile of the mountains 


Between pink and cold sunsets. 


Overflowing I passed through the excessive 
Images of lands and skies 

Diving in the body of that god 

That offers itself, like a kiss, in the landscapes. 


Os Mortos de Hécate 


Ao nosso lado os mortos em surdina 
Bebem a exalacao da nossa vida. 

Sao a sombra seguindo os nossos gestos, 
Sinto-os passar quando leves vêm 


Alta noite buscar os nossos restos. 


Passam nos quartos onde nos deixamos, 
Envolvem-se nos gestos que traçamos, 
Repetem as palavras que dissemos, 

E debruçados sobre o nosso sono 


Bebem como um leite o nosso sonho. 


Intangíveis, sem peso e sem contorno 
Ressurgem no sabor vivo do sangue. 
Sorriem às imagens que vivemos 

E choram por nós quando não as vemos, 


Porque já sabem para aonde vamos. 


Hecate’s Dead 


Next to us in a low voice the dead 

Drink our life’s exhalation. 

They are the shadow following our gestures, 
I feel them lightly passing by when 


Deep in the night they come to get our remnants. 


They pass by the rooms where we are, 

They wrap themselves in the gestures we draw, 
They repeat the words we have said, 

And leaning over our sleep 


They drink our dreams like milk. 


Intangible, weightless and shapeless 
They resurge in the living taste of blood. 
They smile at the images we live through 
And cry for us when we don’t see them, 


Because they already know where we're going. 


Pra minha imperfeicao esta suspenso 


Em cada flor da terra um tédio imenso. 


Todo o milagre, toda a maravilha 
Torna mais funda a minha solidao. 
E todo o esplendor pra mim é vão, 


Pois não sou perfeição nem maravilha. 


As flores, as manhãs, o vento, o mar 
Não podem embalar a minha vida. 
Imperfeita não posso comungar 


Na perfeição aos deuses oferecida. 


Outlining my imperfection, an immense boredom 


Is suspended in each of the earth’s flowers. 


All the miracles, all the wonders 
Make my loneliness become deeper. 
And all the splendor is vain to me, 


Because I am neither wonder nor perfection. 


The flowers, the morning, the wind, the sea 
Cannot lull my life. 
Imperfect I cannot commune 


With the perfection granted to the gods. 


Bebido o luar, ébrios de horizontes, 
Julgamos que viver era abracar 
O rumor dos pinhais, o azul dos montes 


E todos os jardins verdes do mar. 


Mas solitários somos e passamos, 
Não são nossos os frutos nem as flores, 
O céu e o mar apagam-se exteriores 


E tornam-se os fantasmas que sonhamos. 


Porquê jardins que nós não colheremos, 
Límpidos nas auroras a nascer, 
Porquê o céu e o mar se não seremos 


Nunca os deuses capazes de os viver. 


Having drunk the moonlight, drunk with horizons, 
We thought that living was hugging 

The sound of the pine forests, the blue of the hills 
And all the green gardens of the sea. 


But lonesome we are and we go on through, 
Neither fruits nor flowers are ours, 
The sky and the sea are exteriorly erased 


And become the ghosts we dream of. 


Why all these gardens we won't pick from, 
Clear in the newborn sunrises, 

Why the sky and the sea if we will never be 
The gods capable of living them. 


Vi florestas e danças e tormentos, 
Cantavam rouxinóis e uivavam ventos 


Nos céus atravessados por cometas. 


Vi luz a pique sobre as faces nuas, 
Vi olhos que eram como fundas luas 


Magnéticas suspensas sobre o mar. 


Vi poentes em sangue alucinados 
Onde os homens e as sombras se cruzavam 


Em gestos desmedidos, mutilados. 


Levada por fantásticos caminhos 
Atravessei países vacilantes, 
E nas encruzilhadas riam anjos 


Inconscientes e puros como estrelas. 


I saw forests and dances and torments, 
The nightingales were singing and the wind was howling 


In the skies pierced through by comets. 


I saw diving light over naked faces, 
I saw eyes resembling deep magnetic moons 


Suspended over the sea. 


I saw blood-hallucinated sunsets 
Where men and shadows intersected 


In excessive, mutilated gestures. 


Taken away through fantastic roads 
I crossed wavering countries, 
And at the crossroads angels were laughing 


Unconscious and pure like stars. 


VI 


Nós falamos dos deuses mas vós sois 


Exactos e perfeitos como deuses. 


We talk about gods but you are 
Exact and perfect like them. 


As Cidades 


Estavam no poente luzidias, 
Acesas e magnéticas chamando 


Sob o infinito céu das tardes frias. 


The Cities 


They were shining at sunset, 
Lit and magnetic they were calling 


Under the infinite sky of the cold afternoons. 


Reza da Manha de Maio 


Senhor, dai-me a inocéncia dos animais 
Para que eu possa beber nesta manha 


A harmonia e a forca das coisas naturais. 


Apagai a mascara vazia e va 

De humanidade, 

Apagai a vaidade, 

Para que eu me perca e me dissolva 
Na perfeicao da manha 

E para que o vento me devolva 

A parte de mim que vive 


À beira dum jardim que só eu tive. 


Morning May Pray 


Lord, grant me the innocence of animals 
So that this morning I can drink 


The harmony and strength of natural things. 


Erase the empty and vain mask 

Of humanity, 

Erase the vanity, 

So that I can lose and dissolve myself 

In the perfection of the morning 

And so that the wind can give back to me 
The part of myself that lives 

Nearby a garden that only I possessed. 


Os Poetas 


Solitarios pilares dos céus pesados, 
Poetas nus em sangue, 6 destrocados 
Anunciadores do mundo 

Que a presenca das coisas devastou; 
Gesto de forma em forma vagabundo 


Que nunca num destino se acalmou. 


The Poets 


Solitary pillars of heavy skies, 

Bleeding naked poets, O shattered ones 
Heralds of the world 

Devastated by the presence of things; 
Gesture wandering from form to form 


That never stopped in any destination. 


Eurydice 


A noite é o seu manto que ela arrasta 
Sobre a triste poeira do meu ser 
Quando escuto o cantar do seu morrer 


Em que o meu coração todo se gasta. 


Voam no firmamento os seus cabelos 
Nas suas mãos a voz do mar ecoa 
Usa as estrelas como uma coroa 


E atravessa sorrindo os pesadelos. 


Veio com ar de alguém que não existe, 
Falava-me de tudo quanto morre 
E devagar no ar quebrou-se, triste 


De ser aparição, água que escorre. 


Eurydice 


The night is the cloak that she drags 
Over the sad dust of my being 
When I listen to her dying song 


Where all my heart is consumed. 


In the firmament her hair flies 
In her hands the sea voice echoes 
She wears the stars like a crown 


And goes on smiling through nightmares. 


She came looking like she didn’t exist, 
She was speaking to me of everything that dies 
And slowly she shattered herself in the air, sad 


From being an apparition, flowing water. 


Rio, múltipla forma fugidia 
De gestos infinitos e perdidos 
E no seu proprio ritmo diluidos 


Continua aparicao brilhante e fria. 


Nos teus limpidos olhos de vidente 
As paisagens reflectem-se mais fundas 


Imóveis entre os gestos da corrente. 


E o país em redor verde e silvestre 
Alargou-se e abriu-se modulado 


No silêncio brilhante que lhe deste. 


River 


River, multiple fugitive form 
Of infinite and lost gestures 
And diluted in its own rhythm 


Continuous apparition, bright and cold. 


In your clear clairvoyant eyes 
The landscapes are more deeply reflected 


Motionless amid the stream’s gestures. 


And the green and wild country around 
Was widened and opened modulating 


In the bright silence you provided it. 


Nevoeiro 


Quem poderá saber que estranha bruma 
Brotou caladamente em minha volta 
Pra que eu perdesse as horas uma a uma 


Sem um gesto, sem gritos, sem revolta. 


Quem poderá saber que estranhos laços 
E que sabor de morte lento e amargo 
Sugaram todo o sangue dos meus braços — 


O sangue que era sede do mar largo. 


Quem poderá saber em que respostas 
Se quebrou o subir do meu pedido 
Para que eu bebesse imagens decompostas 


À luz dum pôr de sol enlouquecido. 


Fog 


Who can ever know what strange mist 
Silently sprouted around me 
So that I could lose the hours one by one 


Without a gesture, without screaming, without mutiny. 


Who can ever know what strange ties 
And what taste of slow and bitter death 
Have sucked all the blood from my arms — 


The blood that was craving the wide sea. 


Who can ever know in what answers 
Has the rise of my request shattered 
So that I could drink decomposed images 


By the light of a mad sunset. 


Aquelas cujos ombros se extinguiram 
Contra os muros dum quarto misterioso 


Onde ha uma janela voltada para longe 


Aquelas em cujos olhos nao ha cor 
A força de fitarem o vazio 


Que vai e vem entre o horizonte e elas 


Aquelas cujo desespero cai 
De todo o céu a pique sobre a terra, 
Imutável e completo, igual 


Ao silêncio do mar sobre os naufrágios. 


Elas são aquelas que esperaram 
Que todas as promessas se cumprissem 


E que nos cegos deuses confiaram. 


The ones whose shoulders were extinguished 
Against the walls of a mysterious room 


Where there is a window facing faraway 


The ones whose eyes are colorless 
By means of staring into the void 


That comes and goes between the horizon and them 


The ones whose despair falls 
From the whole sky right into the earth, 
Changeless and complete, equal 


To the silence of the sea over shipwrecks. 


They are the ones who have waited 
For all the promises to be fulfilled 
And who trusted the blind gods. 


A minha esperança mora 
No vento e nas sereias — 
E o azul fantástico da aurora 


E o lírio das areias. 


My hope dwells 
In the wind and in the mermaids — 
It is the fantastic blue of the sunrise 


And the lily of the sand. 


Dançam as árvores puras sacudidas 
Pelas chuvas verdes 
O dia tem em si mãos interrompidas 


Que um desejo absurdo ergue. 


The pure trees dance shaken 
By the green rains 

The day has interrupted hands 
That an absurd desire lifts. 


Exilio 


Espero tecendo os dias 


Imagino e contemplo. 


Num pais sem flores onde o mar não é mar 
E enigma sao Os navios, 
Eu nao entendo o sentido das velas 


Tenho fome e sede de horizontes frios. 


Exile 


Weaving the days I wait 


Imagining and contemplating. 


In a country without flowers where the sea is not the sea 
And the ships are enigmas, 
I don’t understand the meaning of the sails 


I am hungry and thirsty for cold horizons. 


